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Chave para identificação de mamíferos da 
região amazônica brasileira com exceção dos quirópteros e primatas 0) 

Norman E. Peterson t2) 

Ror.aid H . Pine (3) 

R e s u m o 

A p r e s e n t a - s e u m a c h a v e p a r a i d e n t i f i c a r o s m a m í ­

f e r o s e n c o n t r a d o s na r e g i ã o a m a z ô n i c a b r a s i l e i r a , ex ­

c l u í d o s o s m o r c e g o s e m a c a c o s . E s t a c h a v e u t i l i z a 

q u a n t i d a d e m í n i m a d e t e r m o s t é c n i c o s e p o d e r á s e r 

u s a d a t a n t o p o r p e s s o a s s e m c o n h e c i m e n t o s b á s i c o s , 

c o m o t a m b é m , p o r c o n h e c e d o r e s d e m a s t o z o o l o g i a . S ã o 

r e l a c i o n a d a s 107 e s p é c i e s d e m a m í f e r o s c o m p r e e n d e n ­

d o : 17 m a r s u p i a i s , 16 e d e n t a t o s , 1 l a g o m o r f o , 41 r o e ­

d o r e s , 2 c e t á c e o s , 20 c a r n í v o r o s , 2 s i r ê n i o s , 1 p e r i s s o -

d á c t i l o e 7 a r t i o d á c t i l o s . E s t a c h a v e s e r á e s p e c i a l m e n ­

t e ú t i l p a r a i d e n t i f i c a r m a m í f e r o s c o l e t a d o s e m l e v a n ­

t a m e n t o s d a f a u n a e e m e s t u d o s e p i d e m i o l ó g i c o s . 

I N T S O D U Ç Ã O 

A região bicgeográfica amazônica brasilei­

ra ocupa uma área de 3-70Ü-000 km 2 (Pires 

1973) e está sofrendo, atualmente, um grande 

surto de desenvolvimento, principalmente com 

a instalação de grandes complexos de minera­

ção, serrarias e projetos agro-pecuários. Estu­

dos realizados por várias instituições, com a 

finalidade de esclarecer os cicios naturais das 

doenças endêmicas da região e também da­

quelas que podem ser introduzidas por colonos 

e trabalhadores, têm demonstrado a importân­

cia de várias espécies de mamíferos como 

reservatórios naturais de inúmeras dessas 

doenças. Alguns programas para levantamento 

da fauna da região já foram igualmente inicia­

dos, asdim como algumas áreas foram reserva­

das para a instalação de parques nacionais. 

As espécies de mamíferos encontradas na 

regi?,o amazônica são muito diversas e não 

existem estudos detalhados que psrmitam 

idenüficar esses animais de uma mansira fáci ! 

e rápida. Assim, afora a chave de Pine (1973), 

que nos habilita a identif icar apenas as espé­

cies (salvo os morcegos) existentes na cidade 

de Belém e ern seus arredores, a de Vieira 

(1942) e a de Vizotto S Taddei (1973), para 

identificação de morcegos no Brasil e a de 

Hershkovitz (1977) para identificação de sauís, 

não existem outras chaves para a identificação 

de mamíferos nas demais áreas da região ama­

zônica. A chave que apresentamos foi desen­

volvida para ajudar pesquisadores na identif i 

cação dos mamíferos coletados durante inves­

tigações de doenças e levantamentos da fauna 

Ela amplia a área incluída na chave de Pine 

(1973), e foi construída para ser utilizada por 

pessoas sem treinamento em mastozoologia, 

como também por mastozoologistas. Nessa 

chave emprega-se um número mínimo de pala­

vras técnicas, bem como foram utilizadas ca-

rací'-:ríslicas fáceis de serem percebidas, não 

somente nos espécimes mortos recentemente, 

como naqueles preservados em líquidos ou 

preparados (peie e crânio), de animais jovens 

ou adultos. Esta chave não inclui quirópteros 

e primatas, porque chaves para a identificação 

desses animais estão sendo elaboradas por 

Charles G. Handley, Jr. e Philip Hershkovitz, 

respectivamente. 

Esta chave á dicotômica; nela cada par das 

alternativas é indicado por um número, e as 

letras a e b são usadas para distinguir as duas 
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alternativas de cada par. As duas alternativas 
precisam ser comparadas com o animal e a 
descnção certa escolhida. Em seguida, deve^ 
se prosseguir até o par de alternativas desig­
nado pelo número situado à direita da alterna­
tiva escolhida. Este mesmo processo é repetido 
até a alternativa combinar com a identificação 
do animal, que é representada pelo nome da 
espécie, em vez do número- Por exemplo para 
identificar uma onça, seguir até o primeiro par 
das alternativas (1a e 1b) na chave para iden­
tificar ?,s ordens (pág. 469) . Como uma onça 
tem os membros traseiros externos presentes, 
deve-se escolher a alternativa 1a, e o número 
situado a direita desta alternativa é 2. Agora se­
gue-se até o par 2a e 2b, e deve-se escolher a 
alternativa 2a pois a onça possui dentes incisi­
vos e dentes laterais na mandíbula. O número 
situado à direita desta alternativa é 3, então 
deve-se seguir até o par das alternativas 3a e 
3b. Como a onça possui menos de 10 dentes 
incisivos no maxilar superior e menos que 5 
dedos na pata traseira, 3b é certa, segue-se até 
o par 4a e 4b. A alternativa 4b corresponde 
com a onça, então segue-se até o par 5a e 5b 
onde & alternativa 5b corresponde com a onça. 
Daí segue-se ate o par 6a e 6b onde 6a é certa. 
A ordem da onça é Carnívora. Para se identifi­
car s espécie da onça, utiliza-se a chave de 
identificação dos carnívoros (pág. 476) . 

Muito embora a chave se destine ao uso 

de pessoas sem conhecimentos em mastozoo-

logia, assim como de mastozoologistas, certos 

termos e características utilizados para iden­

tificar o mamífero podem ser desconhecidos 
para alguns. Por esse motivo, incluiu-se no 
trabalho um vocabulário de termos técnicos, 
com a finalidade de facil i tar a identificação 
desses mamíferos. As palavras incluídas no 
vocabulário estão marcadas na chave com um 
asterisco (*] . Certas dificuldades podem tam­
bém ser encontradas na identificação de alguns 
animais jovens de determinadas espécies. 
Usualmente um animal jovem pode ser reco­
nhecido por ter a cabeça e patas despropor­
cionalmente maiores em relação ao corpo. Em 
alguns casos, as características de um deter­
minado animal são válidas para a fauna ama­
zônica, mas não para a de outras regiões. Por 
exemplo, nos exemplares de Marmosa parvi-
dens da região amazônica a parte inferior da 
face é de cor branca, mas tal característica não 
é comum em indivíduos dessa espécie encon­
trados em todos os outros locais. 

A. taxionomia dos mamíferos da região ama­
zônica é pouco conhecida e a nomenclatura 
tem sido constantemente mudada. Assim, des­
de a publicação da chave de Pine (1973), nove 
espécies t iveram seus nomes mudados. A 
tabela 1 mostra os nomes dessas 9 espécies 
usados nessa chave e os compara com aqueles 
encontrados na chave de Pine (1973) . Quando 
a fauna estiver totalmente conhecida, é pro­
vável que inúmeras outras mudanças taxionô-
micas venham a ser feitas, e que novas espé­
cies sejam descritas. Do mesmo modo, espé­
cies conhecidas em outras áreas, podem tam­
bém estar presentes na região amazônica. O 

T A B E L A 1 — D i f e r e n ç a s n a s n o m e n c l a t u r a s e n t r e a c h a v e a t u a l e a d e P i n e ( 1 9 7 3 ) . 

C h a v e a t u a l C h a v e d e P i n e (1973) 

M e t a c h i r o p s o p o s s u m ( L i n n a e u s ) P h i l a n d e r o p o s s u m ( L i n n a e u s ) 

B r a d y p u s v a r i e g a t u s S c h i n z B r a d y p u s i n f u s c a t u s W a g l e r 

O r y z o m y s f u l v e s c e n ( S a u s s u r e ) O r y z o m y s d e l i c a t u s J .A . A l l e n & C h a p m a n 

H y d r o c h a e r i s h y d r o c h a e r i s ( L i n n a e u s ) H y d r o c h o e r i s h y d r o c h a e r i s ( L i n n a e u s ) 

M a k a l a t a a r m a t a ( I . G e o f f r o y ) E c h i m y s a r m a t u s ( I . G e o f f r o y ) 

C a n i s m i c r o t i s S c l a t e r A t e l o c y n u s m i c r o t i s ( S c l a t e r ) 

C a n i s t h o u s L i n n a s u e D u s i c y o n t h o u s ( L i n n a e u s ) 

L u t r a l o n g i c a u d i s O l f e r s L u t r a e n u d r i s F. C u v i e r 

F e l i s o n c a L i n n a e u s Leo o n c a ( L i n n a e u s ) 



fato de que algumas espécies não estejam in­
cluídas na presente chave não significa, neces­
sariamente, que elas não ocorram na região. 
Por outro lado. várias espécies nela incluídas 
não haviam sido documentadas anteriormente 
na região amazônica. 

As 107 espécies consideradas na presente 
chave, e alguns de seus respectivos nomes re­
gionais, são mostrados na tabela 2. Como os 
nomes regionais variam mesmo na região ama­
zônica, procurou-se incluir apenas os nomes 
mais conhecidos. 

T A B E L A 2 — E s p é c i e s d o s m a m í f e r o s t r a t a d o s n e s t a c h a v e . 

E s p é c i e N o m e R e g i o n a l 

M a r s u p i a l i a 

C a l u r o m y s l a n a t u s ( O l f e r s ) . 1818 

C r i u r o m y s p h i l a n d e r ( L i n n a e u s ) , 1758 

M o r . o d e i p h i s a m e r i c a n a ( M u l l e r ) , 1776 

T ú c n o t í e i p h i s b r e v t c a u d a t a ( E r x l e b e n ) , 1777 

M o r t o d e l p h i s d o m e s t i c a ( W a g n e r ) . 1842 

M o n c d e l p h i s e m i l i a e ( T h o m a s ) , 1912 

M a r m o s a c i n e r e a ( T e m m i n c k ) , 1824 

M a r r r . o s a e m i l i a e T h o m a s , 1909 

M a r m o s a m u r i n a [ L i n n a e u s ) , 1758 

M a r m o s a n o c t í v a g a ( T s c h u d i ) , 1844 

M a r m o s a p a r v i d e n s T a t e , 1931 

M e t a c h i r o p s o p o s s u m ( L i n n a e u s ) , 1758 

M s t a c h i r u s n u d i c a u d a t u s (E. G e o f f r o y ) , 1803 

L u t r e o l i n a c r a s s i c a u d a t a ( D e s m a r e s t ) . 1804 

D i d e l p h i s a l b i v e n t r i s L u n d . 1841 

D i d e l p h i s m a r s u p i a l i s L i n n a e u s , 1758 

C h i r o n e c t e s m i n i m u s ( Z i m m e r m a n n ) , 1780 

E d e n t a t a 

M y r m e c o p h a g a t r i d a c t y l a L i n n a e u s , 1758 
T a r n a n d u a t e t r a d a c t y l a ( L i n n a e u s ) , 1758 

C y c l o p e s d i d a c t y l u s ( L i n n a e u s ) , 1758 

B r r d y p u s t r i d a c t y l u s L i n n a e u s , 1758 

C r a d y p u s v a r i e g a t u s S c h i n z , 1825 

C h o l o e p u s d i d a c t y l u s ( L i n n a e u s ) . 1758 

C h o l o e p i s s h o f f a m a n n i P e t e r s . 1858 

E u p h r a c t u s s e x c i . i c t u s ( L i n n a e u s ) , 1758 

P r - o d o n t e s m a x i m u s ( K e r r ) , 1792 

C a b a s s o u s t a t o u a y ( D e s m a r e s t ) , 1819 

C a b a s s o u s u n i c i n c t u s ( L i n n a e u s ) , 1758 

T o l y p e u t e s m a t a c u s ( D e s m a r e s t ) , 1804 

T o l y p e u t e s t r i c i n c t u s ( L i n n a e u s ) , 1758 

O a s y p u s k a p p l e r i K r a u s s , 1862 

^ - . s y p u s r . o v e m c i n c t u s L i n n a e u s . 1758 

D a s y p u s s e p t e m c i n c t u s L i n n a e u s , 1758 

L a g o m o r p h a 

S y l v i l a g u s b : a s l l i e n s i s ( L i n n a e u s ) , T758 

R o d o n t e i a 

O e l u r u s g i l v i g u l a r i s W a g n e r , 1843 

E c i t i r u s p y r r o n o t u s W a g n e r . 1842 

i \ i c ; jDciurus f l a v i v e n t e r ( G r a y ) , 1867 

S a i u f i l l u S p u s i l l u s ( D e s m a r e s t ) , 1817 

O r y ^ o m y s b i c o l o r ( T o m e s ) , 1860 

O r y z o m y s c a p i t o ( O l f e r s ) , 1818 

M u c u r a - d e - 4 - o l h o s 

M u c u r a - d e - 4 - o l h o s 

S a r u ê 

M u c u r a 

M u c u r a d o f u n d o 

T a m a n d u á - b a n d e i r a 

T a m a n d u á - c o l e t e o u m a m b i r a 

T a m a n d u a í 

P r e g u i ç a - d e - b e n t i n h o 

P r e g u i ç a - d e - b e n t i n h o 

P r e g u i c a - r e a l 

P r e g u i ç a - r e a ! 

T a t u p e b a 

T a t u - c a n a s t r a 

T a t u - r a b o - d e - c o u r o 

T a t u - r a b o - d e - c o u r o 

T a t u - b o l a 

T a t u - b o l a 

T a t u 

T a t u - c o m u m o u T a t u - g a l í n h a 

T a t u í 

C o e l h o 

E s q u i l o o u q u a t i p u r u 

E s q u i l o o u q u a t i p u r u 

E s q u i l o o u q u a t i p u r j 

E s q u i l o o u q u a t i p u r u 

Cabrera (1958. 1961) apresentou uma lista extensivo de sinônimos dos mamíferas da América do Sul. 



TABELA 2 — (Continuação). 

E s p é c i e N o m e R e g i o n a l 

O r y z o m y s c o n c o l o r ( W a g n e r ) , 1845 

O r y z o m y s f u l v e s c e n s ( S a u s s u r e ) , 1860 

O r y z o m y s m a c c o n n e l l i T h o m a s , 1910 

N e a c o m y s g u i a n a e T h o m a s , 1905 

N e a c o m y s s p i n o s u s ( T h o m a s ) , 1882 

N e c t o m y s s q u a m i p e s ( B r a n t s ) , 1827 

R h i p i d o m y s l e u c o d a c t y l u s ( T s c h u d i ) , 1345 

R h i p i d o m y s m a s t a c a l i s ( L u n d ) , 1841 

Z y g o d o n t o m y s l a s i u r u s ( L u n d ) , 1C41 

O x y m y c t e r u s W a t e r h o u s e , 1837 

H o l o c h i l u s b r a s i l i e n s i s ( D e s m a r e s t ) , 1819 

S i g m o m y s a l s t o n i ( T h o m a s ) , 1881 

R a t t u s n o r v e g i c u s ( B e r k e n h o u t ) , 1769 

R a t t u s r a t t u s ( L i n n a e u s ] , 1758 

M u s m u s c u l u s L i n n a e u s , 1758 

C o e n d o u i n s i d i o s u s [Ku-hlJ. 1820 

C o o n d o u p r e h e n s i l i s ( L i n n a e u s ) , 1758 

C o e n d o u s p , ( s e n s u P i n e , 1973) 

C h a e t o m y s s u b s p i n o s u s ( O l f e r s ) , 1818 

H y d r o c h a e r i s h y d r o c h a e r i s [ L i n n a e u s ) , 1776 

D i n o m y s b r a n i c k i i P e t e r s , 1873 

A g o u t i p a c a ( L i n n a e u s ) , 1766 

D a s y p r o c t a a g u t i ( L i n n a e u s ) . 1766 

D a s y p r o c t a p r y m n o l o p h a W a g l e r , 1331 

M y o p r o c t a a c o u c h y ( E r x ' e b e n ) , 1777 

M y o p r o c t a p r a t t i P o c o c k , 1913 

P r o e c h i m y s g u y a n n e n s i s ( E . G e o f f r o y ) , 1803 

P r o e c h i m y s l o n g i c a u d a t u s ( R e n g g e r ) , 1830 

M e s o m y s h i s p i d u s ( D e s m a r e s t ) , 1817 

L o n c h o t h r i x e m i l i a e T h o m a s , 1820 

I s o t h r i x b i s t r i a t a W a g n e r , 1845 

M a k a f a t a a r m a t a ( I , G e o f f r o y ) , 1838 

E c h i m y s c h r y s u r u s ( Z i m m e r m a n n ) , 1780 

E c h i m y s g r a n d i s ( W a g n e r ) , 1845 

D a c t y l o m y s d a c t y l i n u s ( D e s m a r e s t ) , 1817 

C e t á c e a ( = O d o n t o c e t i ) 

I n ia g e o f f r e n s i s ( B l a i n v i l l e ) , 1817 

S o t a l i a f l u v i a t i l i s ( G e r v a i s & D e v i l l e ) , 1853 

C a r n í v o r a 

C a n i s m i c r o t i s S c l a t e r , 1882 

C a n i s t h o u s L i n n a e u s , 1766 

C h r y s o c y o n b r a c h y u r u s ( l l l i g e r ) , 1811 

S p e o t h o s v e n a t i o n s ( L u n d ) , 1842 

P r o c y o n c a n c r i v o r u s ( G . C u v i e r ) , 179b 

N a s u a n a s u a ( L i n n a e u s ) , 1766 

P o t o s f l a v u s ( S h r e b e r ) , 1774 

B a s s a r i e y o n g a b b i i J . A . A l l e n , 1876 

M u s t e l a a f r i c a n a D e s m a r e s t , 1818 

E i ra b a r b a r a ( L i n n a e u s ) . 1758 

G a l i c t i s v i t t a t a ( S h r e b e r ) . 1776 

C o n e p a t u s s e m i s t r i a t u s ( B o d d a e r t ) , 1785 

L u t r a l o n g i c a u d i s O l f e r s , 1818 

R a t o - d o m é s t i C O o u c a s e i r o 

R a t o - d o m é s t i c o o u c a s e i r o 

C a c h i t a 

P o r c o - e s p i n h o o u o u r i ç o 

P o r c o - e s p i n h o o u o u r i ç o 

P o r c o - e s p i n h o o u o u r i ç o 

P o r c o - e s p i n h o o u o u r i ç o 

C a p i v a r a o u c u p i d o 

P a c a - c o m - r a b o o u p a c a r a n a 

Paca 

C u t i a 

C u t i a 

C u t i a - d e - r a b o o u c u t i a r a 

C u t i a - d e - r a b o o u c u t i a r a 

R a t o - d e - e s p i n h o o u s a u i á 

R a t o - d e - e s p i n h o o u s a u i á 

C o r ó o u t o r ó 

B o t o - v e r m e l h o o u b o t a - b r a n c o 

B o t o - t u c u x í o u b o t o - p r e t i n h o 

C a c h o r r o - d o - m a t o 

R a p o s a 

L o b o - g u a r á 

C a c h o r r o - d o - m a t o 

Guaxinim ou mão-pelada 
Q u a t i o u q u a t i m u n d é 

M a c a c o - d a - n o i t e o u j u p a r á 

M a c a c o - d a - n o l t e o u j u p a r á 

F u r ã o 

I ra ra o u p a p a - m e l 

F u r ã o o u f u r a x 

G a m b á 

L o n t r a o u c a c h o r r o - d ' á g u a 



E s p é c i e 

P t e r o n u r a b r a s i l i e n s i s ( G m e l i n ) , 1788 

Fe l is conco lor L i n n a e u s , 1771 

Fe l i s o n c a L i n n a e u s , 1758 

Fe l is parclalis L i n n a e u s , 1758 

Fe l i s t i g r i n a S c h r e b e r , 1775 

Fe l is w i e d i i S c h i n z , 1821 

Fe l is y a g o u a r o u n d i E. G e o f f r o y , 1803 

Sirenia 
T r i c h e c h u s inungu is ( N a t t e r e r ) , 1883 

T r i c h e c h u s m a n a t u s L i n n a e u s , 1758 

P e r i s s o d a c t y l a 

T a p i r u s t e r r e r t r i s ( L i n n a e u s ) , 1758 

A r t i o d a c t y l a 

T a y a s s u p e c a r i ( l i n k ) . 1795 

T a y a s s u t a j a c u ( L i n n a e u s ) , 1758 

O d o c o i l e u s v i r g i n i a n u s ( Z i m m e r m a n n ) , 1780 

B l a s t o c e r u s d i c h o t o m u s ( l l l i g e r ) , 1815 

B l a s t o c e r o s b e z o a r c t i c u s ( L i n n a e u s ) , 1758 

M a z a m a a m e r i c a n a ( E r x l e b e n ) , 1777 

M a z a m a g o u a z o u b i r a ( G . F i s c h e r ) , 1814 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ORDENS DOS 

MAMÍFEROS DA REGIÃO AMAZÔNICA BRASILEIRA 

COM EXCEÇÃO DOS QUIRÓPTEROS E PRIMATAS 

1a. Membros traseiros externos presentes. . 2. 

1b. Membros traseiros externos ausentes . . 8. 
2a. Dentes incisivos ; e dentes laterais 

na mandíbula presentes 3. 

2b. Dentes incisivos * ausentes. Se pos­
sui dentes iaterais na mandíbula, são 
todos similares, como na Fig. 1. ou 
sem dentes pequenos na frente dos 
dentes grandes e pontudos, como na 

Fig. 2 EDENTATA 
(preguiça, tamanduá e tatu] Página 

3a. Com 10 dentes incisivos * no ma­
xilar superior. Pata traseira com 5 
dedus, e com o dedo polegar sem 

unha MARSUPIALIA 
(mucura) Página 

3b. Menos que 10 dentes inc is ivos* no 
maxilar superior. Menos que 5 dedos 
rta pata traseira, ou se tem 5 dedos, 
bodos com unhas 4. 

N o m e R e g i o n a l 

A r i r a n h a 

O n ç a - v e r m e l h a 

O n ç a - p i n t a d a 

G a t o - m a r a c a j á 

G a t o - d o - m a t o 

G a t o - d o - m a t o 

G a t o - m o u r i s c o o u g a t o - p r e t o 

P e i x e - b o i 

P e i x e - b o i d o C a r i b e 

A n t a o u t a p i r 

Q u e i x a d a 

C a i t i t u o u p o r c o - d e - c o l a r 

V e a d c - g a i h e i r o 

V e a d c - g a l h e i r o 

V e a d o - c a m p e i r o 

V e a d o - m a t e i r o 

V e a d o - d e - c a m p o o u c a p o e i r a 4a. Grande, quase do tamanho do jumento 

9 bem forte. O beiço superior e foci­

nho formam-se em uma probóscida* 

curta. Cauda curta . . . . PERISSODACTYLA 

(Tapirus terrestris é a única anta en­

contrada nosta região). 

4b. Sem a combinação das características 
acima 5. 

5a. Com cascos nas 4 patas . . ARTIODACTYLA 

fveado e queixada) Página 

5b. Sem cascos nas 4 patas. Pelo menos 

2 patas com unhas 6 

F i g . 1 — D e n t e s d e t a t u . 



F i g . 2 — D e n t e s d e p r e g u i ç a - r e a l . 

6a. Mandíbula com 6 dentes incisivos *. 
Dentes caninos " grandes . . . CARNÍVORA 
(raposa, qtsatí, irara, onça, e t c . ) Pág. 476 

6b, Mandíbula com 2 dentes incisivos 
Sem dentes caninos * 7 

7a. Nunca possui mais do que 2 incisi­
vos 1 no maxilar superior. Patas com 

solas normalmente nuas RODENTIA 

(esquilo, rato, porco-espinho, capivara, 
paca, cutia. e t c . . . ) Página 

7b. Mais do que 2 dentes incisivos * no 
maxilar superior, o primeiro par é 
grande e logo atrás tem um par pe­
queno. Patas com solas p e l u d a s . . . . 

LAGOMORPHA 

(Sylvilagus brasiliensis é o único coe­
lho encontrado nesta região). 

8a. Focinho pontudo. Cauda com 2 partes 
arredondadas e salientes como na 
Fíg. 3 CETÁCEA ( = Odontoceti) 

(boto) 

(Duas espécies V) de botos são en­
contradas nesta região. Sotaüa fluvia-
tilis possui uma barbatana alta no dor­
so similar ao tubarão, e tem todos os 
dentes, inclusive os posteriores, em 
forma cónica. Inia geoffrensis possui 
barbatana baixa e comprida no dorso, 
e os dentes posteriores tem uma pla­
taforma ou projeção em forma de pra­
teleira) . 

8b. Focinho achatado. Csuda arredonda­
da SIRENIA 

(peixe-boi) 
(Embora o Trichechus tnanatus possa 
ser encontrado perto da costa e na 

foz do Amazonas, Ttichechus inunguis 

é o peixe-boi normalmente presente 

na bacia do Amazonas. As duas es­

pécies são distintas visto que os 

membros dianteiros do Trichechus ma-

natus têm unhas, enquanto que os do 

Trichechus inunguis não tem unhas). 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DE MARSUPIAiS 

la . Pelagem constituída de pêlos f inos e 

curtos com pêlos protetores * com­

pridos e grossos 2. 

1b. Pelagem suave, não tem pêlos com­

pridos e grossos 3. 

2a. A cabeça branca com marcas pretas 

e dist intas. Uma faixa preta na me­

dial " da face até o nariz, e preto ao 

redor dos olhos. A metade d i s t a i * 

das orelhas rosadas ou brancas (não 

conhecido no Amazonas e Pará) . . . . 

Didelphis albiventris. 

2b. Marcas na cabeça não distintas como 

acima. Orelhas totalmente pretas . . 

Didelphis marsupialis. 

3a. Uma mancha distinta e clara sobre 

cada olho, a mancha faz contraste 

com a cor escura ao redor 4. 

3b. Sem mancha distinta sobre os o l h o s . . . 5. 

4a. Dorso marrom-avermelhado. A parte 

da base da cauda possui no máximo 

30 mm de pelagem densa 

Meiachirus nudicaudatus. 

4b. Dorso cinza. A parte da base da cau­

da possui no mínimo 40 mm de pela­

gem densa Metachirops opossum. 

5a. Patas traseiras distintamente palmi­

pedes (com membranas alongadas en­

tre os dedos) . O aspecto do dorso é 

cinza com 3-5 manchas escuras trans­

versais. A barriga é branca 

Chironectes minimus 

5b. Patas traseiras sem membranas dis­

tintas entre os dedos 6 

6a. Cauda aproximadamente 1/2 do com­
primento da cabeça e corpo 4 7. 

* — I n c l u í d o n o v o c a b u l á r i o . 

( 4 ) — A l g u n s a u t o r e s c o n s i d e r a m q u e o g ê n e r o S o t a l i a t e m t r ê s e s p é c i e s na r e g i ã o a m a z ô n i c a : S . f l u v i a t i l i s , S . 

pa l l ida e S . t u c u x i . 



F i g . 3 — A c a u d a d o b o t o . 

6b. Cauda com pelo menos 2/3 do com­
primento da cabeça e corpo*, geral­
mente mais comprida 10 

7a. Com 3 faixas escuras distintas no 
dorso Monodelphis americana 

7b. Sem as 3 faixas distintas no dorso . . . . 8. 
8a. Parte superior cinza, com a barriga e 

os iados desde cinza até creme ama­
relado Monodelphis domestica 

8b. Cor lateral marrom-avermelhada pelo 
menos nas regiões da cabeça e trasei­
ra. A barriga desde marrom-averme­
lhada até "reme 9 

9a. Parte superior totalmente cinza . . . . 

Monodelphis brevicaudata 

9b. Cabeça e traseira marrom-avermeJha-

das com parte do dorso cinzento [não 

considerado por Cabrera, 1958, como 

espécie dist inta, mas Pine & Handley, 

Om preparação, assim c consideram) 

Monodelphis emiliae. 

10a. A cauda é sempre igual ou menor que 

o comprimento da cabeça e corpo*. 

Orelhas pequenas, pouco mais longa 

que a pelagem, e peludas até as bor­

das. Cauda é muito peluda pelo me­

nos 1/3 de seu compr imento*. Não 

apresenta manchas distintas no corpo. 

Pelagem curta, densa e suave. Colo­

ração desde amarelo até o marrom 

escuro Lutreolina crassicaudata. 

10b. Cauda sempre mais comprida que a 

cabeça e corpo*. No caso a caude é 

peluda por 1/3 de seu comprimento*, 

possuindo uma faixa escura na me­

dial" da face estendendo-se desde 

cima dos olhos até o nariz 11. 

11a. Faixa escura na medial* da face es­

tendendo-se desde cima dos olhos até 

o nariz. Cauda escura na base, man­

chada no meio e creme na extremi­

dade 12. 

11b. Sem faixa escura na medial* da face. 

Cauda pode ser parecida ou distinta 

do acima 13. 

12a. O aspecto superior da cauda densa­

mente peluda em mais que 1/3 do seu 

comprimento* Caluromys lanatus 

12b. Cauda densamente peluda em aproxi­
madamente 1/5 ou menos do seu com­
pr imento 1 Caluromys philander. 

13a. Cauda maior que 1,75 vezes o compri­

mento da cabeça e corpo 1 ' . Muito es­

casso, 1 exemplar capturado no Pará 

e outro em Suriname. Ambos exem­

plares jovens com comprimento das 

cabeças e corpos* 74 a 60 mm, e as 

caudas* 142 e 112 mm 

Mar mos a emiliae. 

13b. Cauda menor que 1,75 vezes o com­
primento da cabeça e corpo* 14. 

14a. & porção da cauda densamente peluda 
é muito mais comprida que a sola nua 
da pata traseira (normalmente maior 
do que 25 m m ) . Dorso com pelagem 
isnosa. Cauda escura na base, man­
chada no meio e cíara na extremidade 

Marmosa cinerea 

14b. A porção da cauda densamente pelu­

da é normalmente igual ou menor que 

a soía da pata traseira (menor do que 

20 m m ) . Cauda de cor uniforme em 

todo o seu comprimento 15. 



15a. A porção da cauda densamente pelu­
da e mais curta que a sola nua da pata 
traseira, quase inexistente. Pescoço 
5 a parte inferior da face são bran­
cas Marmosa parvidens 

15b. A porção da cauda densamente peluda 
é aproximadamente do mesmo com­
primento que a sola nua da pata tra­
seira 16. 

16a. Da barriga até o pescoço e a parte in­
ferior da face em cor muito clara, ou 
quase creme (5) Marmosa murina 

16b. Da barriga até o pescoço é branco. 
A cor da parte inferior da face é cre­
me Marmosa noctívaga 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DE EDENTATAS 

1a. Dentes ausentes 2. 

1b. Dentes presentes 4. 

2a. Patas dianteiras com 2 unhas gran­
des. Pelagem macia e sedosa . . . . 

Cyclopes didactylus. 

2b. Patas dianteiras com 4 unhas. Pela­
gem grossa 3. 

3a. Cauda completamente peluda. O pêlo 
maior da cauda tem comprimento su­
perior a 2 vezes o comprimento da 
pata t raseira*. Cauda não é preên-
s l l * . Comprimento da cabeça e cor­
po" nos adultos é superior a 900 mm 

Myrmecophaga tridactyla. 

3b. Cauda aparentemente nua na parte 
d is ta i * . O pêlo maior na cauda tem 
comprimento inferior a 1/3 do com­
primento da pata t rasei ra* . Cauda é 
preênsi l * . Comprimento da cabeça e 

corpo* é inferior a 600 mm 
Tamanduá tetradactyla 

4a. O dorso e os lados são cobertos de 

placas duras 5. 
4b. O dorso e os lados são cobertos de 

pêlos. Sem placas duras 13. 

5a. Dentes pequenos, mais que 15 em 

cada lado da mandíbula. Possui 3-4 

lâminas (cintos) móveis sobre o 
pescoço, e com 11-13 lâminas mó­

veis nas costas. Tamanho muito 

grande, o comprimento da cabeça e 

corpo* nos adultos é de 750-1.000 

mm e a cauda* de 500 mm 

Priodontes maximus. 

5b. Menos que 15 dentes (usualmente 

10 ou menos) em cada lado da man­

díbula. Comprimento da cabeça e 

corpo* inferior a 700 mm 6 

6a. Cinco unhas nas patas dianteiras . . . . 7 

6b. Quatro unhas nas patas dianteiras. . . . 10. 

7a. Os pêlos grossos que crescem na 

carapaça* são mais longos que a 

iargura das lâminas. Segundo e ter­

ceiro dedos nas patas dianteiras com 

unhas maiores. Possui 6 - 8 lâminas 

(cintos) móveis no dorso 

Euphroctus sexcinctus. 

7b. Os pêlos que crescem na carapaça* 

são mais curtos que a largura das 

das lâminas (cintos) 8. 

8a. Cauda com escamas grossas. Os 3 

dedos médios das patas traseiras 

unidos, as unhas quase fazendo um 

casco. Os dedos laterais tem unhas 

normais. Possui 2-4 lâminas (cintos) 

móveis no dorso . . . Tolypeutes tricinctus. 

8b. Cauda com escamas finas. A unha 

central da pata dianteira é grande e 

em forma de fo ice. Os dedos das 

das traseiras tem unhas normais. 

Possui 10-13 lâminas (cintos) mó­

veis no dorso 9. 

9a. Encontrado em toda a Região Ama­

zônica Cabassous unicinctus. 

9b. Documentado no sudeste do Pará. 

Comprimento da cabeça e corpo* 

nos adultos superior a 250 mm. Ca-

bassous unicinctus em Mato Grosso 

e sul do Porá tem o comprimento da 

cabeça e corpo* inferior a 210 mm 

(Wetzel, 1980) Cabassous tatouay 

* — I n c l u í d o n o v o c a b u l á r i o . 

( 5 ) — U m m a r s u p i a l c a p t u r a d o p e r t o d e I t a l t u b a f o i r e c e n t e m e n t e i d e n t i f i c a d o p e l o D- K e n C r e i g h t o i i . U n i v e r s i ­

d a d e d e M i c h i g a n , c o m o M a r m o s a l é p i d a . E s t e e x e m p l a r é s i m i l a r e m t a m a n h o e a p a r ê n c i a à M a r m o s a m u ­

r ina , p o r é m c o m d i f e r e n ç a n a c o r d a p e l a g e m do d o r s o q u e é l a r a n j a a o i n v é s d e c i n z a a t é m a r r o m - a v e r -

m e l h a d a e n c o n t r a d a n a M . m u r i n a . 



. . . u u I C N I J J iv uu cumprimento da 

cabeça üasypus kappleri. 

11b. Patas traseiras sem tais armamen­

tos 12. 

12a. A carapaça* possui 7 ou menos lâ­

minas completamente móveis 
• Dasypus septemcincws 

12b. A carapaça* possui 8 ou mais lami­

nas completamente móveis 
Dasypus novemcinctus 

13a. Patas dianteiras com 2 unhas 14. 

13b. Patas dianteiras com 3 unhas 15. 

14a. Cor da garganta similar a do peito. 

Encontrado na Venezuela, Guianas e 

norte do Brasil . . . . Cholcepus didactylus. 

14b. Cor da garganta é clara e faz contras­

te com a pelagem mais escura do 

pei to. Encontrado desde a Nicarágua 

até sul do Peru, e sudoeste do Ama­

zonas, Acre e norte do Mato Grosso 

no Brasi l . (Veja Wetzel & Avila-Pl-

res, 1980, para uma descrição deta­

lhada sobre as áreas e característi­

cas destas duas espécies) 

Choloepus hoffmamti. 

15a. Pescoço de cor marrom, parecida 

com a do tórax e dos ombros 

Bradypus variegatus 

15b. Pescoço de cor mais clara, quase 

amarela ou um pouco avermelhada, 

parecida com a da testa 

Bradypus tridactylus. 
9 - • 

* — I n c l u í d o n o v o c a b u l á r i o . 

Chave. 

e corpo* superior a 160 mm 3. 

2b. Comprimento da cabeça e corpo* 

inferior a 160 mm 5. 

3a. O' dorso possui pelagem densa, ma­

cia e com mais de 10 mm de compri­

mento. A cabeça não se apresenta 

curta e nem arredondada. Cauda 

moderadamente espessa 
Isothrix bistriata 

3b. O dorso possui pêlos duros, usual­

mente com menos de 10 mm de com­

primento. Cabeça é curta e quase 

redonda. Cauda bastante peluda . . . 4. 

4a. Adultos com comprimento da cabeça 

e corpo* superior a 200 mm 

Sciurus pyrrhonotus 

4b. Comprimento da cabeça e corpo* 

inferior a 200 mm 

Sciurus gilvigularis 

5a. Comprimento da cabeça e corpo* 

entre 120-160 mm 

Microsciurus flaviventor 

5b. Comprimento da cabeça e corpo* en­

tre 90-110 mm Sciuriitus pusillus 

6a. Pelagem espinhosa ou eriçada. Cau­

da possui pelo menos 1/2 do com­

primento da cabeça e corpo* (indiví­

duos de algumas espécies podem 

perder a cauda inteira) 7. 

6b. Pelagem usualmente não é espinho­

sa ou eriçada. Caso tenha pêlo eri­

çado, a cauda é inferior a 1/2 do 

comprimento da cabeça e corpo* . . . 19 

— 473 



7a. Comprimento da cabeça e corpo* in­

ferior a 100 m m . Cor do dorso desde 

marrom-amarelada até marrom aver­

melhada. Cor da barriga é branca 

ou creme 8. 

7b. Comprimento da cabeça e corpo* 

superior a 150 mm. Os pré-adultos 

não tem as mesmas cores como 

acima 9. 

8a. Comprimento da pata traseira*, in­

clusive das unhas, igual ou maior 

que 22 mm Noacomys spinosus 

8b. Comprimento da pata traseira*, in­
clusive as unhas, inferior a 22 m m . . 

Neacomys guianae 

9a. As patas traseiras possuem 4 dedos, 

todos com unhas 10. 

9b. As patas traseiras possuem 5 dedos, 

todos com unhas 13. 

10a. Os espinhos no dorso e cauda são 

mais macios do que os da cabeça, 

pescoço e membros dianteiros . . . . 

Chaetomys subspinosus 

10b. Com espinhos bastante duros desde 

a cabeça até a cauda 11-

11a. Os pêlos compridos no dorso pos­
suem 2 vezes o comprimento dos 
espinhos Coendou insidiosus 

11b. Dorso com espinhos, sem tais pêlos 

compridos 12. 

12a. Corpo, sem espinhos, com tamanho 
superior ao preá . . . . Coendou prehensilis 

12b. Corpo, sem espinhos, com tamanho 
igual ou inferior ao preá . . . . Coendou sp, 

13a. Cauda com penacho na extremidade, 

a metade distai* da cauda não é 

branca. Espinhos duros, chatos e 

com uma mancha que faz contraste 

nas extremidades 14 

13b. Cauda com penacho e a metade dis­

ta i * da cauda é branca ou a cauda 

não tem penacho, embora possa ter 

pêios. Espinhos podem ser chatos 

ou redondos, mas não com uma 

mancha que faz contraste nas extre­

midades 15. 

14a. Penacho comprido na extremidade 
da cauda, alguns pêlos tem compri­
mento superior a 70 mm. Espinhos 
curtos presentes na cauda e barriga. 
Adultos tem comprimento da cabeça 
e corpo* de aproximadamente 200 

mm e cauda de 200 mm 
Lonchothrix emiliae 

14b. Penacho curto na extremidade da 

cauda. Cauda e barriga tem pêlos 

duros, mas sem espinhos 

Mesomys hispidus 

15a. Traseira com espinhos duros (chatos 

ou redondos) . Cauda da mesma cor 

de cima abaixo 16 

15b. Pode ter espinhos duros no dorso, 

mas não na traseira. Cor da cauda 

é marrom clara em cima e branca 

embaixo. Barriga branca 18 

16a. Metade distai* da caudn é branca. 

Uma faixa branca na testa. Barriga 

na cor marrom-amarelada 

Echimys chrysurus 

16b, Sem combinar com as característi­

cas acima 17. 

17a. Cauda marrom e, na aparência, mais 
ou menos nua. Barriga cinza bron­
zeada ou marrom bem claro. Com­
primento da cabeça e corpo* infe­
rior a 250 mm, Espinhos chatos e 
duros Makalata armata 

17b. Cauda peluda e preta. Espinhos re­

dondos, finos e fracos no dorso e tra­

seira. Adultos com comprimento da 

cabeça e corpo* superior a 250 mm 

Echimys grandis 

18a. Espinhos grossos e duros, com lar­
gura superior a 1 mm, no dorso, in­
clusive em animais jovens. Nervoso, 
freqüentemente machuca o focinho 

na ratoeira 
Proechimys guyannensis (grupo) 

18b. Espinhos f inos e duros, com largura 

igual ou inferior a 1 mm, no dorso. 

Normalmente não machuca o focinho 

na ratoeira 

Proechimys longicaudatus (grup i ) 



19a, As patas traseiras com pêlos dos la­

dos em forma de franja e com mem­

branas curtas entre os dedos. Com­

primento da cabeça e corpo* inferior 

a 300 mm 20. 

19b. Patas traseiras sem franja e usual­
mente sem membranas entre os de­
dos. Se possui membranas entre os 
dedos, o comprimento da cabeça e 
corpo" é superior a 300 mm 21. 

20a. Sola inteira da pata traseira coberta 

com escamas. Orelhas com alguns 

pêlos na face interna, mas não pe­

luda Nectomys squamipes 

20b. A pata traseira sem escamas em­

baixo de calcanhar. Orelhas peludas 

por- dentro Holochilus brasiliensis 

21a. Incisivo" superior com ranhura longi­

tudinal* Sigmomys alstoni 

21b. Incisivo" superior sem ranhura lon­
gitudinal* 22. 

22a. Barriga com pelagem espessa e sua­
ve, e com pêlos protetores* compri­
dos. Dorso com pêlos grossos. O 
comprimento da cauda* é igual ou 
maior que 2/3 da cabeça e corpo*. . 23 

22b. Barriga com um só tipo de pêlo. No 

caso a pelagem do dorso é grossa, 

a cauda é distintamente menor que 

1/2 do comprimento da cabeça e cor­

po* . Cauda pode ser curta ou com­

prida 24. 

23a. Cauda mais comprida que a cabeça 

corpo* e tem a cor igual em cima e 

embaixo Rattus rattus 

23b. Cauda mais curta que a cabeça e 
corpo*, e normalmente é mais clara 

embaixo do que em cima 
Rattus norvegicus 

24a. Cauda distintamente mais curta que 
a cabeça e corpo* 25 

24b. Cauda tem comprimento quase igual 
ou maior que a cabeça e c o r p o * . . . . 33. 

25a. Comprimento da cauda* é igual ou 

maior que 1,2 da cabeça e corpo*. 

Comprimento da cabeça e corpo* 

inferior a 200 mm 26. 

25b. Comprimento da cauda* é distinta­

mente menor que a cabeça e corpo*. 

Adultos tem comprimento da cabeça 

e corpo* superior a 250 mm 27 

26a. Patas traseiras marrons, com pêlos 
claros, que dão às patas a aparência 
marrom clara. Focinho normal. As 
patas dianteiras têm unhas normais 

Zygodontomys lasiurus 

26b. Patas traseiras marrons-escuras, sem 
pêlos claros. Focinho comprido e 
afi lado. As patas dianteiras possuem 
unhas coirpridas e adaptadas para 
escavar. Pelagem no dorso é mar­
rom escura. Barriga desde marrom 

clara até marrom-amareiada 
Oxymycterus spp. 

27a. Com faixas longitudinais* brancas e 

paralelas nos lados 28 

27b. Sem faixas longitudinais" brancas e 

paralelas nos lados 29. 

28a. Cauda aproximadamente 1/4 do com­
primento da cabeça e corpo* 

Dinomys branickii 

28b. Cauda bem curta, usualmente é mais 
curta que os pêlos grossos na tra­
seira Agouti paca 

29a. Patas com membranas curtas entre 

os dedos. A parte livre dos dedos 

(sem membrana) é igual ou menor 

que o comprimento das unhas. Ta­

manho grande, adultos tem compri­

mento da cabeça e corpo* superior 

a 1.000 mm .. Hydrochaeris hydrochaeris 

29b. Patas sem membranas curtas entre 
os dedos. A parte livre dos dedos 
é notavelmente mais comprida que 
as unhas. Comprimento da cabeça 
e corpo ' usualmente inferior a 
600 mm 30 

30a. Cauda superior a 1/4 do comprimen­
to da pata traseira* 31 

30b. Cauda inferior a 1/4 do comprimen­
to da pata traseira* 32. 

31 a. Cor do dorso desde vermelha até 

quase preta Myoprocta acouchy 



31b. Cor do dorso marrom-escura com 

um tom verde-oiiváceo (cor de azei­

tona) Myoprocta pratti 

32a. Cor da traseira vermelhc-amarelada 

até vermelho brilhante 
Dasyprocta prymnolopha 

32b. Cor do dorso inteiro é marrom-escu­

ra e pouco salpicada. Cor da traseira 

não é amarelada ou vermelha 

Dasyprocta aguti 

33a. A base da cauda é densamente pelu­
da por uma extensão maior que o 
comprimento da pata traseira* e o 
resto é nua. Adultos com compri­
mento da cauda* superior a 350 mm. 
Cabeça e corpo"' aproximadamente 
300 mm Dactylomys dactylinus 

33b. Cauda pode ter pouco pelo em todo 

o seu comprimento mas, não é den­

samente püluda na base e nem nua 

depois 34. 

34a. Cauda com penacho. Pêlos na barri­

ga brancos até a base. Pata traseira 

com uma mancha cinza na parte su­

perior que faz contraste com os de­

dos brancos 35. 

34b. Sem combinar com as característi­

cas acima 36 

35a. Comprimento da pata traseira* supe­
rior a 30 mm, e maior que 1,7 vezes 
o da orelha* . . Rhipidomys leucodactylus 

35b. Comprimento da pata traseira* infe­

rior a 30 mm, e menor que 1,6 vezes 

o da orelha* . . . . Rhipidomys mastacalís 

36a. Tamanho pequeno, o comprimento 

da cabeça e corpo* é inferior a 

100 mm 37. 

36b. Adultos com comprimento da cabe­
ça e corpo* superior a 100 mm . . . 38. 

37a. Incisivos superiores usualmente com 
um entalhe visível e distinto na su­
perfície roedora quando examinado 
pelo lado. As coroas dos dentes mo­
lares dispostos em 3 fi las longitudi­
nais* Mus musculus 

37b. incisivos superiores sem tal entalhe. 

As coroas dos dentes molares dis­

postos em 2 fi las longitudinais* , . . 

Oryzomys fulvescens 

38a. Comprimento da pata traseira* 32 

igual ou superior a 32 mm. Pelagem 

no dorso com comprimento de 10 mm 

ou mais. Pele delicada e fácil para 

rasgar Oryzomys macconnelli 

38b. Comprimento da pata traseira* infe­

rior a 32mm. Pelagem no dorso com 

comprimento inferior a 10 mm 39 

39a. Pelo menos alguns pêlos no pescoço 

são brancos até as bases. Patas tra­

seiras largas, e de cor marrom-clara 

ou acastanhada. Cauda com alguns 

pêlos estendendo-se além da extre­

midade 40. 

39b. Todo os pêlos no pescoço, embora 

pareçam brancos, são cinzas nas ba­

ses. Patas traseiras estreitas e cin­

zas esbranquiçadas. Cauda sem pê­

los que ultrapassam a extremidade 

da mesma . . . . Oryzomys capito (grupo) 

40a. Adulots com comprimento tota l " (ca­

beça, corpo e cauda) inferior a 

230 mm Oryzomys bicolor. 

40b. Adultos com comprimento tota l* su­

perior a 230 mm . . . . Oryzomys concolor. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DE CARNÍVOROS 

1a. Pata traseira com 4 dedos. Anda nas 

pontas dos pés como cães e ga tos . . 2. 

1b. Todas as patas com 5 dedos. Anda 

nas solas inteiras dos pés como ho­

mem 11 

2a. Focinho msis longo que largo. Cau­

da com pêlos longos (igual ou maior 

a 30 mm) , Unhas não retrateis . . . . 3. 

2b. Focinho mais largo que longo. Com­

primento dos pêlos da cauda inferior 

a 30 mm. Unhas retrateis 6. 

3a. Caud? curta, aproximadamente 1/4 

ou menos do comprimento da cabeça 

e corpo* 4. 

3b. Cauda longa, 1/3 ou mais do compri­

mento da cabeça e corpo* 5. 



4a. Na forma gera! é forte; a profundida­

de dorsoesierno* é pelo menos 1/2 

da altura do ombro*. Cabeça e om­

bros de cor usualmente cinza, acas­

tanhada ou avermelhada com as por­

ções traseiras e os membros mais 

escuros, quase pretos 
Speothos venaticus. 

4b. Na forma gera! é alto e magro: a 
profundidade dorsoesterno* é bem 
menor que 1/2 da altura do ombro*. 
Coloração é geralmente vermelho-
amarelada com patas quase pretas. . 

Chrysocyon brachyurus. 

5a. Pelagem curta e encrespada com as­

pecto de salpicado em cima e em­

baixo. Parles superiores de cor cinza-

escura Canis microtis 

5b. Pelagem mais comprida. Cor da bar­

riga é clara sem aspecto de salpica­

do. Coloração nas partes superiores 

usualmente desde cinza até marrom, 

com uma faixa escura na media! do 

dorso Canis thous. 

6a. Bigode disposto sobre uma mancha 

preta, que faz contraste com a cor do 

focinho. Uma mancha branca entre 
a mancha preta e o nariz 

Felis concolor 

6b. Bigode não disposto sobre uma man­

cha preta que faz contraste com a 

cor do focinho. Sem mancha branca 

como acima 7 

7a. Com listras e/ou manchas nas par­

tes superiores (as manchas são nor­

malmente visíveis em formas mela-

nísticas*) . Pelagem sem aspecto de 

salpicado se tem a cor mais ou me­

nos preta 8 

7b. Sem listras ou manchas nas oartes 

superiores. No caso a coloração é 

cinza ou preta; peio mencs uma par­

te do doiso tem aspecto de salpi­

cado Felis yagouaroundi. 

8a. Com manchas, sem listras sobre o 
pescoço Felis onça. 

8b. Com listras sobre o pescoço 9 

9a. Sentido dos pêlos da nuca voltado 
para trás Felis tigrina. 

9b. Sentido dos pêlos da nuca contrário 

aos outros 10. 

10a. Adulto com comprimento da pata 

traseira* superior a 145 mm. A ex­

tensão maior do crânio 3 é superior 

a 120 mm. Cauda igua! ou menor 

que 1/2 do comprimento da cabeça 

e corpo* Felis pardalis. 

10b. Adulto com comprimento da pata 
traseira* inferior a 145 mm. A exten­
são maior do crânio* é inferior a 
120 mm. Cauda maior que t / 2 do 
comprimento da cabeça e co rpo* . . . 

Felis wiedii. 

11a. Cauda usualmente com manchas em 
forma de anéis, se não, com compri­
mento iguaí ou maior que o da cabeça 
e corpo*, e/ou é preênsü* 12. 

11b. Cauda sem tais manchas, não é 

preênsil* e sempre é inferior ao com­

primento da cabeça e corpo* 15. 

12a. Cauda preénsiP, sem manchas em 

forma de anéis e com pêlos curtos. 

Pelagem do dorso suave e lanosa. 

Cor de pelagem é avermelhada e sem 

cor cinza no rosto Potos flavus. 

12b. Cauda não é preênsil* usualmente 

com manchas em forma de anéis,. 

Pelo menos um pouco de cor cinza 

no rosto 13. 

13a. Máscara preta no rosto circundando 

os olhos. Cauda com 7-9 anéis alter­

nando entre preto e cinza, e com a 

ponta preta Procyon cancrivorus. 

13b. Não tem tal máscara preta no rosto. . 14. 

14a. Focinho bastante alongado e pontudo 

com a ponta flexível que se prolon­

ga bem mais que a mandíbula. Cor 

cinza no nariz que se estende para 

trás formando um anel ac redor dos 

olhos que faz contraste com a cor da 

cabeça. Anéis na cauds são distin­

tos Nasua nasua. 



14b. Focinho pontudo, mas não alongado; 

a ponta não é flexível e não prolon­

ga-se muito mais que a mandíbula. 

Anéis na cauda são visíveis, mas não 

distintos Bassaricyon gabbii. 

15a. Membranas distintas entre os dedos. 

Cauda grossa na base 16. 

15b. Sem membranas entre os dedos . . . . 17. 

16a. Cauda aplainada no sentido de cima 

para baixo e com abas distintas nos 

fados Pteronura brasiliensis 

16b. Cauda sem abas distintas nos la­

dos Lutra longicaudis. 

17a. Preto com duas faixas longitudinais* 
brancas no dorso que convergem em 
cima da cabeça. A parte distai* da 

cauda é branca 
Conepatus semistriatus. 

17b. Sem faixas brancas no dorso. Não 

tem brancc na cauda 18. 

18a. Cor da barriga mais clara que a cor 

marrom avermelhada das partes su­

periores, e com uma faixa longitudi­

nal* escura na barriga que faz con­

traste. Tamanho pequeno (compri­

mento da cabeça e corpo" menor que 

400 mm) Mustela africana. 

18b. Cor da barriga quase igual a das par­

tes superiores: não tem faixa es­

cura na barriga que contrasta. Ta­

manho maior (adultos com compri­

mento da cabeça e corpo* maior que 

400 mm) 19 

19a. Cauda curta, aproximadamente 1/3 

do comprimento da cabeça e corpo* 

Faixa branca estendendo-se sobre a 

testa, acima dos olhos e cobrindo a 

frente das orelhas Galictió vittata. 

19b. Cauda longa, aproximadamente 2/3 

do comprimento da cabeça e corpo*. 

Pelagem normalmente desde marrom 

até preta, com a cabeça mais clara, 

mas alguns exemplares apresentam 

pelagem uniformemente clara 
Eira barbara. 

T 
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F i g . 4 F o r m a d e m e d i r a p r o f u n d i d a d e d o d o r s o e s t e r n o e d a a l t u r a d o o m b r o . 



F i g . 5 — F o r m a cie m e d i r o c o m p r i m e n t o da c a u d a . 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DE ARTIODÁCT1LOS 

1a. Patas trasiras com 3 dedos 2 

1b. Patas traseiras com 4 dedos 3. 
2a. Colarinho com cor esbranquiçada ou 

amarelada estendendo-se desde a 
crina, em cima dos ombros, até a 
garganta Tayassu tajacu 

2b. Sem colarinho esbranquiçado. Com 
pêlos brancos nos lados da mandí­
bula Tayassu pecari 

3a. O lado inferior da cauda é preto. As 
pernas sãc pretas na parte de ba ixo. . 

Blastocerus dichotomus. 

3b. O lado inferior da cauda é branco. 
As pernas não são pretas na parte 
de baixo 4. 

4a. Pêlos na testa em pé e arrepiado 
como cerdas de escova. Machos com 

chifres espigados e simples, não ra­

mificados 5 

4b. Pêlos na testa deitados e bem pen­

teados da frente para trás, não em 

pé e arrepiado como cerdas de esco­

va. Machos com chifres ramifica­

dos 6. 

5a. Os pêlos individuais no dorso, acin­
zentados ou acastanhados com pon­
tos marrons bem claros, fazendo con­
t raste. A subespécie existente no 
sul do Rio Amazonas tem uma faixa 

creme acima de cada olho 
Mazama gouazoubir. 

5b. Os pêlos individuais no dorso intei­
ramente avermelhados. Não tem fai­
xa creme acima de cada olho 

Mazama americana. 



6a. A barriga é mais clara que o dorso, 
mas usualmente não é branca. Cau­

da uniformemente marrom em cima 

c branca no lado inferior. Registrado 

só ao norte do Rio Amazonas 

Odocoileus virginianus. 

6b. Barriga branca. Cauda marrom em 

cima com a ponta marrom-chocolate 

ou preta, e branca no lado inferior. 

Encontrado perto e adentro das áreas 

abertas ao longo dos l imites sul da 

Região Amazônica 

Blastocetos bezoarcticus. 



V O C A B U L Á R I O 

Altura do cmbro : A medida entre a superfí­

cie superior do dorso e a superfície infe­

rior da pata dianteira. Ver Fig. 4 . 

Carapaça : Revestimento duro que protege o 
^onco de vários animais, entre eles os 
tatus. 

Comprimento da cabeça e corpo : Comprimen­

to total menos o comprimento da cauda. 

Comprimento da cauda : A medida entre a 

base da cauda e o f im da última vértebra. 

Ver Fig. 5. 

Comprimento da orelha : A medida entre o 

entalhe da orelha e a ponta. Ver Fig 6. 

Comprimento da pata traseira : A medida da 

pata traseira entre a ponta do calcanhar 

e o f im da unha maior. Ver Fig. 7. 

Comprimento total : A medida entre a ponta 

do nariz e o f im da últ ima vértebra quando 

o animal é deitado bem reto. Ver Fig. 8. 

Corcss dos dentes : Projeções ou elevações 

em cima dos dentes. 

Dente canino : Um dente saliente e pontudo 

logo após os dentes incisivos. Ver Fig. 9. 

Dentes incisivos : Os dentes dianteiros usa­

dos para cortar. Ver Fig. 9. 

Distai : Localizado distante do ponto de ori­

gem ou f ixado. 

Extensão maior do crânio : A medida maior 
do crânio. Ver Fig. 9. 

Longitudinal : Relativa a/ou estendendo-se ao 

longo do eixo maior de um corpo, ou na 

direção de frente para t rás . 

Medial: No meio do corpo. 

Melanística : Anomalia em que uma concen­

tração alta de pigmento escuro ou preto 

está presente na pelagem de um animal. 

Pêlos protetores : Pêlos compridos e grossos 
que se prolongam além da pelagem fina 
e curta. 

Freênsil : Adaptado para pegar e segurar al­

guma coisa, como a cauda de macaco. 

Prcbóscida : Um focinho comprido e f lexível. 

Profundidade dcrsoesterno : A medida entre 

a superfície superior do dorso e a super­

fície inferior do peito. Ver Fig. 4 . 

F i g . 9 — C r â n i o d e u m c a r n í v o r o ( a c i m a ) e d e u m r o e ­

d o r ( e m b a i x o ) m o s t r a n d o o s d e n t e s . 
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